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ATA  DE REUNIÃO 

  
1ª REUNIÃO DO GRUPO TÉCNICO DE TRABALHO –  GTT- ISCA VIVA 

 
 
I – PERÍODO: 29 e 30 de agosto de 2005 
 
II – LOCAL: IBAMA -  Sede, Brasília - DF. 
 
III – PROMOÇÃO: DIFAP/IBAMA, coordenada pela CGREP/DIFAP, com a participação de representantes do MMA/SBF, 
IBAMA/CEPSUL, da SEAP-PR, do MD/Comando da Marinha, MCT e CNPq e representantes dos segmentos dos 
Pescadores Artesanais, dos Trabalhadores da Pesca Embarcada, dos Armadores e das Indústrias de Pesca, dos estados do 
RJ, SP e SC. 
 
IV - PARTICIPANTES: 

NOME INSTITUIÇÃO TELEFONE e-mail 
Ana Maria Torres Rodrigues IBAMA/CEPSUL (47) 348-6058 ana.rodrigues@ibama.gov.br 
Antonio Joaquim G. Moreira Marinha (61) 3429-1091 ema11@brturbo.com.br 
Armando D. Silva SINDIPESCA/RS - convidado (53) 3234-1076 sindipesca@terra.com.br 
Daneila Sarcinelli Occhialini IBAMA/CEPSUL (47) 348-6058 daniela.occhialini@ibama.gov.br   
Daniel Cabral IBAMA/DIFAP (61) 3316-1635 daniel.cabral@ibama.gov.br  
Danielle Blanc MMA/SBF/GGRP (61) 4009-9585 danielle.blanc@mma.gov.br 
Edson Lima Ferreira IBAMA/DIPRO (61) 3316-1092 edson.ferreira@ibama.gov.br 
Francisco Machado DICAP/SEAP (61) 3218-2900 cmachado@seap.gov.br 
Gilberto Alves FEPERJ (21) 2629-7178 coloniaz8@ig.com.br 
Hiram Lopes Pereira IBAMA/DIFAP (61) 3316-1231 hiram.pereira@ibama.gov.br 
Ivo da Silva FEPESC/CNP (48) 3028-1557 fepesc@pop.com.br 
Jacinta Oliveira Dias IBAMA/DIFAP (61) 3316-1228 jacinta.dias@ibama.gov.br 
José Dias Neto IBAMA/DIFAP (61) 3316-1480 jose.dias-neto@ibama.gov.br 
José Ricardo Siveiro SAPESP/SP (13) 9122-6410 sapesp@iron.com.br  
Karim Bacha DIDEP/SEAP-PR (61) 3224-2100 karimb@seap.gov.br 
Luis Claudio Stabille Furtado FEPERJ (21) 2629-7178 luisclaudio@feperj.com.br 
Luiz Eduardo Bonilha COGPIN/SEAP-PR (61) 3218-2868 luizbonilha@seap.gov.br 
Manoel S. Espogeiro Sind. Armadores de Pesca/RJ (21) 9916-4286 espogeiro@hotmail.com 
Manuel Julião Serra Sind. Pesc. RJ/ES (21) 2233-7717 e-mailsiperjes@veloxmail.com.br 
Marco A. Bailon ABRAPESCA/SC - convidado (47) 348-7524 abrapesca@terra.com.br 
Maria de Fátima Santos Silva SINDIPI – Itajaí-Florianópolis/SC (47) 346-1942 fatimariopesca@terra.com.br  
Nicélio Assis Veloso SITRAPESCA – Itajaí/SC (47) 319-6342  vereadornicélio@ibest.com.br 
Roberto Gallucci MMA/SBF/GGRP (61) 4009-9550 roberto.gallucci@mma.gov.br 
Ugo Eichler Vercillo IBAMA/DIFAP (61) 3316-1231 ugo.vercillo@ibama.gov.br  
Maria Cordélia S. Machado MCT (61) 3317-7854  
Vanessa Marcet Mancini COGPIN/SEAP-PR (61) 3218-2862 vanessamancini@seap.gov.br  
Verónica Melo Borges  MCT/CNPq (61) 2108-9469 vborges@cnpq.br 
 
V – RESULTADOS DA DISCUSSÃO 

 
1 - Abertura da reunião – Diretor da DIFAP. 
O Diretor de Fauna e Recursos Pesqueiros do IBAMA (DIFAP), Romulo Mello, abriu a reunião destacando a importância 

do grupo de trabalho que visa conciliar duas importantes pescarias nacionais, a pesca do bonito listrado e da sardinha 
(sobreexplotada). Lembrou da reunião de janeiro promovida pelo Ministro Fritsch e aproveitou a oportunidade para informar 
que o atraso para o acontecimento da reunião foi devido, em parte, a dificuldade para indicação dos membros do GTT. 

O Coordenador Geral de Gestão dos Recursos Pesqueiros do IBAMA (CGREP), José Dias Neto, entende que este seja 
um Grupo de Trabalho forte, e completou, informando sobre a dificuldade em contemplar todos os atores envolvidos ou que 
manifestaram interesse com o tema, em função do número definido de nove representantes do setor produtivo e de nove da 
área governamental. Mas, para garantir uma ampla discussão a SEAP-PR e o IBAMA optaram pela participação dos demais 
interessados como convidados, com direito a voz. O IBAMA convidou o representante da SEAP/PR para participar da 
relatoria desta reunião, mas esse agradeceu confiando no trabalho realizado pelo IBAMA.  
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2 - Aprovação da Agenda. 
A agenda foi aprovada atendendo às sugestões da ABRAPESCA, como apresentada no anexo A. 
 
3 - Apresentação dos componentes do GTT – Isca Viva. 
Os integrantes do GTT - Isca Viva foram apresentados e na oportunidade, o representante da FEPERJ informou que 

estará substituindo o Senhor Antônio Emílio, e que esta informação será oficializada junto à SEAP-PR. 
O Senhor Manuel Julião Serra questionou a mesa quanto à possibilidade de substituir os membros do Sindicato dos 

Trabalhadores no caso de sua ausência, sendo informado pelo Coordenador da CGREP, de que qualquer substituição 
deverá ser oficial, e que a SEAP-PR e o IBAMA garantirão a vinda daqueles que não tem condições. 

Foi informado, ainda, que a portaria oficializando os componentes do GTT será encaminhada à Presidência do IBAMA 
para assinatura. 

 
4 - Objetivo do GTT – Isca Viva. 
Continuando, o Senhor José Dias Neto citou o artigo 2° da IN MMA n° 009/05 que estabelece os objetivos do GTT e 

destacou que existem dois desafios: 1°) a curto prazo buscar alternativas para a harmonizar a coexistência das duas 
pescarias e 2°)  a médio  e longo prazo desenvolver linhas de pesquisa  para buscar alternativas de iscas visando ordenar a 
sua utilização. 

O Senhor Gilberto Alves representante da FEPERJ, criticou a malha da rede utilizada para a pesca de isca viva, 
atualmente de 3 a 4mm, solicitando que sejam contempladas medidas para coibir o uso de redes com malhas que 
prejudiquem a espécie. 

O senhor Manuel Julião Serra, representante do Sindicato dos Pescadores RJ/ES, por outro lado defendeu que as 45 
embarcações que  pescam na modalidade com vara e isca viva  existentes utilizam rede com malha de 7 a 8 milímetros para 
captura de iscas. 

 
5 – Situação da captura de isca viva (IBAMA/CEPSUL). 
A Senhora Ana Maria Rodrigues do CEPSUL, fez uma apresentação sobre a situação da captura de isca viva, disposta 

no anexo B.  
 
6 – Situação da pesca da sardinha verdadeira - principal espécie usada como isca viva. (IBAMA/CGREP). 
O Senhor José Dias Neto, complementou a apresentação da Senhora Ana Maria Rodrigues com informações referentes 

à pesca da sardinha, como apresentado no anexo C. 
 
7 – Situação da pesca do bonito listrado (SEAP/PR e ABRAPESCA). 
A Senhora Vanessa Marcet Mancini, Assessora Técnica da Coordenação Geral de Pesca Industrial da SEAP-PR fez 

apresentação sobre a Pesca do Bonito Listrado no Brasil, conforme disposto no anexo D. 
O Senhor Marco Aurélio Bailon, assessor da ABRAPESCA/SC, fez uma apresentação destacando as expectativas do 

setor quanto ao GTT para solucionar os problemas da pescaria de isca viva, com destaque para a existência de restrição da 
pesca em Unidades de Conservação, conforme consta no anexo E. 

Após as apresentações a palavra foi aberta à plenária. O senhor Nicélio Assis Veloso iniciou sua explanação 
questionando a relação intergovernamental no setor pesqueiro, em especial quanto ao posicionamento contido em artigo 
publicado em jornal onde o Senhor José Dias Neto classificava aquele momento como uma “Anarquia Oficializada”. O 
Coordenador esclareceu aquele seu posicionamento e acrescentou que embora ainda persistissem algumas inconsistências 
de ordem legal, do ponto de vista institucional a situação é de relativa harmonia entre o MMA/IBAMA e SEAP/PR. 
Continuando o Senhor Nicélio destacou a evolução da frota de bonito no Rio de Janeiro, que nos anos 80 tinha capacidade 
de pesca muito menor e que o aumento do poder de pesca foi incentivado por financiamentos Oficiais e a entrada de 
embarcações de Santa Catarina, mas que a grande evolução para a pesca foi a comunicação entre as embarcações. 
Completou, destacando que o principal problema enfrentado é o mau gerenciamento dos estoques pelos pescadores durante 
as décadas de 80 e 90 quando havia excedente de produção. Ainda, informou sobre a sazonalidade e regionalidade da 
sardinha capturada para isca viva, e que existem alguns dados equivocados que são repassados ao poder público, ou seja, 
a produtividade em alguns períodos foi maior do que a informada. Quanto às áreas restritas à pesca de isca esta é muito 
maior do que o informado, ao todo 87% das áreas de pesca de isca estão proibidas com a criação de áreas restritas (até 
1983 não haviam Unidades de Conservação).  

O Senhor Ivo da Silva defendeu a tese de que no defeso de sardinha ninguém deve pescar sardinha miúda. Além disso, 
existem outras embarcações pescando sardinha como isca além das 45 embarcações permissionadas. No estado do 
Espírito Santo, por exemplo, são mais de 400 barcos. Completou, destacando que é contra a conversão da embarcação 
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sardinheira para atuneira, e que se não houver a preocupação com o ordenamento da pesca do bonito listrado, daqui a dez 
anos estaremos discutindo o defeso da espécie. 

O representante do Sindicato dos Armadores do Rio de Janeiro, Manuel Esponjeiro, inicialmente, parabenizou os 
trabalhos apresentados pelos pesquisadores do IBAMA e da SEAP-PR e aproveitou para destacar que o momento é único e 
extremamente favorável, onde todos estão juntos seguindo para o mesmo objetivo.  

O Senhor Nilcélio  destacou que a relação tamanho da isca viva e eficiência da captura proposta na apresentação do 
CEPSUL, salientou que para essa medida deve ser ponderado: sobrevivência da espécie no transporte e atratividade para a 
pesca. Informou, ainda, que hoje a sardinha representa 40% da isca viva, e essa tem mais resistência e eficiência do que as 
outras espécies. E colocou sua embarcação a disposição para ampliação dos estudos realizados. 

O Coordenador Geral de Gestão dos Recursos Pesqueiros, José Dias Neto, informou que os dados estatísticos 
apresentados são de boa qualidade, utiliza os melhores dados disponíveis cujas metodologias estatísticas são adotadas há 
anos, e que existe o constante aperfeiçoamento do trabalho, por meio de novas parcerias; sendo assim,  solicitou o apoio do 
setor para melhorar esse trabalho afirmando que qualquer questionamento a esses valores deve estar respaldado em dados 
cuja metodologia deve ser explicitada de forma a comprovar ser melhores do que os existentes. 

Ainda destacou que o Estado tem a obrigação de garantir o meio ambiente ecologicamente equilibrado para as presentes 
e futuras gerações e por isso adotará todas as medidas necessárias para a conservação dos recursos pesqueiros. E que 
este fórum tem por princípio buscar o consenso, para legitimar as posições aqui tomadas. 

O senhor Luiz Eduardo Bonilha, representante da SEAP-PR, salientou que a definição de áreas restritas à pesca são 
fruto de um processo de ordenamento de uso territorial e que em muitos casos existe a proibição explicita à iscagem por 
uma demanda da sociedade, cujo argumento não é a conservação dos recursos pesqueiros. Quanto as 400 embarcações 
existentes no Espírito Santo, utilizam isca para captura do dourado , portanto não concorrem pelo bonito listrado. Além disso, 
destacou que a existência de um período de defeso para captura da isca miúda é inviável, uma vez que o período de defeso 
é o mesmo período de safra do bonito listrado e o objetivo deste fórum é compatibilizar a existência das duas pescarias. 

O representante da FEPESC/CNP, Ivo da Silva, relatou a experiência com o acordo feito pelo setor pesqueiro para a 
pesca da tainha. Lembrou que, no ano passado, ocorreram inúmeros conflitos, e, este ano, o acordo foi cumprido e 
respeitado. Solicitou que constasse na Ata a reivindicação da FEPESC/CNP de que o defeso da sardinha seja estabelecido 
para todos e respeitado por todos, incluindo os pescadores de isca viva. E, sugeriu que seja utilizada a anchoíta como 
alternativa para isca viva, pois tem grande potencial de uso e não está sendo explorada e solicitou o desenvolvimento de 
pesquisas para avaliação. 

O Senhor Marco Aurélio Bailon, assessor da ABRAPESCA/SC, destacou que o defeso da sardinha durante a safra do 
bonito listrado é de desova e não de recrutamento e, portanto,  não há porque restringir a pesca da isca viva. E que no 
defeso de recrutamento é utilizada a anchoíta e o boqueirão. Salientou a necessidade do GTT ser objetivo e prático para 
traçar medidas de curto, médio e longo prazo; e que a sardinha não deve ser o foco da discussão, pois ela é uma das 
espécies utilizadas como isca viva, o trabalho deve ser voltado para o desenvolvimento da atividade de captura de isca por 
parte do pescador artesanal ou a busca da isca fora das enseadas. Ainda, questionou quanto à existência e restrição das 
reservas e áreas protegidas. 

O Senhor Sebastião Saldanha Neto, representante da SEAP-PR, informou que a frota boniteira é composta por 45 
barcos que atuam na captura do bonito listrado. E que, a partir da reunião do CPG de Atuns e Afins, houve a recomendação 
de constar na permissão “cerco de sardinha” além da captura com vara e isca viva, para evitar qualquer constrangimento 
com a fiscalização. Com essa atualização das permissões, foram identificadas outras embarcações, inclusive a frota do 
Espírito Santo, que tinha permissão para captura de isca viva, e por deliberação da SEAP-PR, apenas as embarcações com 
permissão para captura do bonito sofreriam a adequação, já para as demais haveria a necessidade de aguardar as 
deliberações deste GTT. 

O Senhor Sebastião Saldanha Neto, informou, também, que a SEAP-PR já vem realizando a identificação e catalogação 
da frota que atua com vara e isca viva, que é um dos objetivos do GTT,  e que estará concluído até o final do mês de 
setembro. 

A Senhora Ana Maria Rodrigues, pesquisadora do CEPSUL/IBAMA, colocou que as informações sobre a demanda de 
isca viva para a pesca de bonito listrado apresentados são preliminares, referentes ao acompanhamento de um ano e que 
novos experimentos devem ser efetuados. Ressaltou que as sardinhas miúdas, apesar de terem uma taxa de mortalidade 
alta, são elo básico da cadeia trófica dependente deste recurso. Considerando a dificuldade em estabelecer um defeso para 
esta isca miúda, sugeriu que fosse discutido um defeso de recrutamento da espécie na safra do bonito listrado. Destacou, 
ainda, que a representatividade da sardinha de 40% ocorre devido ao colapso da pesca da espécie e, portanto, a 
recuperação da sardinha  minimizará o conflito atual. 



ATA DE REUNIÃO 
1ª REUNIÃO DO GRUPO DE TÉCNICO DE TRABALHO – GTT- ISCA VIVA 

 
Continuando, destacou que a APA da Baleia Franca não tem restrição à pesca, que o PARNA do Tabuleiro é continental; 

e quanto ao caso da REBIO do Arvoredo o setor não se fez presente. Destacou, ainda, que as citadas áreas são 
fornecedoras de isca.  

O representante do SAPESP, José Ricardo Siviero, informou que o estado de São Paulo não tem barcos boniteiros mas 
apenas três traineiras. Posicionou-se favorável à busca de uma forma alternativa para a pesca da sardinha e contra a 
comercialização de isca viva por pescadores artesanais, pois esta alternativa aumentaria o impacto sobre os berçários de 
sardinha. 

Por sua vez, o Senhor Armando D. Silva avaliou que os problemas de isca viva estão fundamentados na pesca da 
sardinha. Entre 1992-1994, utilizava-se 1.932 toneladas de sardinha como isca viva para a captura da mesma quantidade de 
bonito listrado. O que mudou nos dias atuais, não foi o aumento da captura do bonito listrado e sim a queda mundial dos 
estoques de sardinha. Completou informando sobre estudos realizados pela FAO que estimam que hoje temos apenas 10% 
dos estoques que tínhamos em 1950. E concluiu dizendo que é necessário adotar medidas imediatas para manter a pesca 
do bonito listrado e que o uso do recurso deve estar submetido a um plano de gestão. 

No que tange à proposta de defeso da pesca para a captura de isca viva, posicionou-se contrario por ser no período de 
pico da pesca do bonito listrado . E destacou que atualmente a pesca do bonito listrado para é por 3 meses, por inviabilidade 
econômica; e que existe um problema maior do que a isca viva, o preço do óleo diesel. 

O Senhor Luiz Bonilha, externou que o custo da atividade está diretamente relacionado à busca da sardinha, quanto mais 
tempo a procura por isca, mais caro fica. Salientou, ainda, que os peixes forrageiros são a base da cadeia trófica e que 
apesar de existirem espécies alternativas à sardinha, como a anchoíta, esses não ocorrem em bacias ou áreas protegidas. 
E, concluiu destacando que a exclusão da pesca em algumas áreas leva à concentração da captura em outras.  

O Senhor Manoel Esponjeiro corroborou com o Senhor Ivo da Silva quanto a dificuldade encontrada pelos pescadores de 
sardinha com o defeso exclusivo para eles e sugeriu que fossem estabelecidas alternativas de renda nesse período, como 
por exemplo a contratação de alguns pescadores pela frota boniteira, ou mesmo o repasse de recursos financeiros.  

O representante do SITRAPESCA, Nicélio Assis Veloso, questionou os movimentos sociais contra a pesca de isca viva, 
uma vez que esta atividade pouco atinge àqueles que reivindicam, cabendo ao poder público avaliar a pertinência da 
solicitação. 

A Senhora Maria de Fátima Santos Silva, representante dos armadores e indústria de pesca de Santa Catarina, 
corroborou a tese de que o GTT deve ter como foco a pesca da isca viva, e não a pesca da sardinha para isca viva, já que a 
sardinha não é fundamental, nem é a única espécie usada como isca. O objetivo do trabalho deve estar voltado para a busca 
de alternativas à sardinha. 

O Senhor Manuel Julião Serra, se pronunciou denunciando a cobrança de taxa para pesca de isca viva na RESEX de 
Arraial do Cabo/RJ.  

 
8 – Apresentação e discussão das normas vigentes referentes à pesca de isca viva propondo, se for o caso, 

adequações. 
 
O senhor José Dias Neto, abriu a discussão sobre este item destacando o disposto na Portaria n.º 68, de 30 de outubro 

de 2003, que estabelece em seu Art. 2º que: As embarcações que operam na captura de atuns e afins pelo sistema de vara 
e anzol, com isca viva, ficam obrigadas a capturar a sua própria isca. 

O Senhor Sebastião Saldanha, lembrou que existem outras portarias normativas que tem interface com a discussão: 
Instrução Normativa/MMA n.º 07 de 20/11/2003 e a IN/SEAP-PR n.º 3/2004 sobre o permissionamento de embarcações. 
Ainda, salientou que existem pescarias que utilizam outras espécies além da sardinha e que deverão ser abordadas. 

O assessor da ABRAPESCA/SC, Senhor Marco Aurélio Bailon, reivindicou a regulamentação específica para a pesca de 
bonito listrado com vara e isca viva, que hoje está sob outras regulamentações.  

O Senhor Manuel Julião Serra defendeu que a Portaria IBAMA n.º 68/2003 seja bem estudada antes de ser revogada a 
pesca da isca viva pelas embarcações boniteiras. Questionou, ainda, sobre os estudos utilizando a tilápia como alternativa 
de isca viva. 

O Senhor Manoel Esponjeiro perguntou quanto a realização de pesquisas sobre o confinamento de isca viva e iscas 
alternativas. 

O Coordenador Geral de Gestão dos Recursos Pesqueiros apresentou um breve relato das conclusões da Reunião 
Técnica sobre o Uso da Tilápia como Isca Viva Alternativa na Pesca do Bonito Listrado, realizada no CEPSUL, em abril de 
2004, com destaque para a alta capacidade da tilápia de se estabelecer em ambientes marinhos e a pressão sobre as 
espécies nativas deste ambiente. Destacou, ainda, que a introdução da tilápia em águas estuarinas do Havaí causaram o 
desaparecimento de espécies da família Mugilidae, a mesma da tainha. E se comprometeu a enviar o relatório da referida 
reunião aos integrantes do GTT. 
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O Senhor Luiz Bonilha salientou que o GTT não deve aguardar uma solução de isca alternativa mas,  trabalhar a curto 

prazo para mediar o conflito até que esta alternativa exista. 
 
10 – Discussão sobre pesquisa de iscas alternativas: 
- pesquisas em execução; (IBAMA/CEPSUL). 
- identificação de novas pesquisas. 
- ABRAPESCA 
 
Após a apresentação dos trabalhos em andamento pela pesquisadora do CEPSUL/IBAMA, Daneila Sarcinelli Occhialini, 

cujo trabalho está na fase de realização da captura, aclimatação e indução à desova, e as próximas etapas serão a 
alevinagem e o teste das iscas vivas, (Anexo F) e do Senhor Marco Aurélio Bailon da ABRAPESCA (Anexo G), foi discutida 
a possibilidade do desenvolvimento de outros trabalhos utilizando outras espécies como por exemplo a guaivira, que 
apresenta boa resistência mas o bonito listrado não a aceita, a sardinha lage que não apresenta boa resistência e o xixarro 
que o bonito listrado não aceita. Destacam - se as informações prestadas pela pesquisadora do CEPSUL/IBAMA, Daniela 
Sarcinelli Occhialini,  sobre os trabalhos realizados por pesquisador  da UNIVALI e pelo Senhor Marco Aurélio Bailon. 

O Senhor Manuel Julião Serra colocou  as dificuldades para a  utilização de novas espécies, como a distância e inércia 
do setor em buscar novas opções ao longo dos últimos 20 anos, incluindo as experiências com o uso do boqueirão e outras 
espécies. 

Cabe ainda destacar o comentário do Senhor Armando D. Silva que definiu as características essenciais para uma boa 
isca viva: facilidade de captura, manutenção a bordo e aceitação pelo bonito listrado. 

O Senhor Karim Bacha, representante da SEAP-PR, fez menção ao trabalho sobre a viabilidade da anchoíta realizado 
pela FURG (FURG-MCT-CNPq-SEAP/PR), que poderá incluir na próxima etapa o seu teste como isca viva. Destacou que a 
SEAP-PR poderá arcar com parte dos custos. Neste sentido o Senhor Marco Aurélio Bailon disse que entrará em contato 
com o Dr. Lauro Madureira  da FURG/RS para acertar a saída do  barco para fazer o teste com a isca. 

A representante do CNPq ofereceu a experiência do Órgão para realizar uma oficina visando identificar quais as lacunas 
de conhecimento e infra - estrutura que falta para desenvolver os projetos sobre  iscas alternativas. 

Por fim, o Sr. Espongeiro solicitou que o IBAMA e também a SEAP/PR estruturem Centro de Pesquisa e Escritório 
Regionais na cidade de Niterói/RJ onde se concentra a pescaria nesta área do litoral fluminense.  

 
12- Definição de Cronograma de Trabalho. 
O Cronograma de Trabalho foi apresentado e discutido, sendo acordado conforme apresentado no anexo H. 
 
13 – Definição de data para a próxima reunião do GTT. 
A próxima Reunião foi agendada para o período de 29 a 30 de setembro de 2005 e os convidados deverão bancar suas 

participações. 
 
14 – Definição de convidados para o GTT. 
Não foram apresentadas sugestões. 

 
15 – Encerramento. 
 
A reunião foi encerrada com agradecimento a todos pela presença e empenho em buscar uma solução para permitir a 

coexistência das duas pescarias. O IBAMA foi muito elogiado em desenvolver uma pesquisa aplicada à solução de um grave 
conflito no setor pesqueiro. Assim como foi elogiada a união dos órgãos do governo, principalmente os que têm uma atuação 
mais direta com a pesca (SEAP/PR e IBAMA) em buscar uma solução conjunta para o problema. Destaca-se a posição de 
todos os membros do Grupo que assumiram o compromisso em cumprir o definido no GTT. 



ATA DE REUNIÃO 
1ª REUNIÃO DO GRUPO DE TÉCNICO DE TRABALHO – GTT- ISCA VIVA 

 
ANEXO A - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS DO GTT – ISCA VIVA 
 
AÇÃO RESPONSÁVEL DATA OBSERVAÇÃO 

1) Relatório Técnico Conclusivo sobre o 
Ordenamento da Captura de Isca Viva, 
constando de: 

GTT/DIFAP Elaborar até 31 de outubro  
Submeter ao CGSS e  CPG 
– Atuns e Afins em suas 
reuniões. 

Deve constar, de forma conclusiva, os itens 
estabelecidos no art. 2º da IN/MMA/SEAP/PR n.º 
009/2005. 

a. Compilar e analisar as normas vigentes 
referentes à pesca de isca viva.  

IBAMA E SEAP-PR Até 21 de setembro 
 

Apresentação e discussão na 2ª reunião do GTT 

b. Discutir, elaborar e propor, se for o 
caso, adequações às normas que tratam 
das medidas de ordenamento da pesca de 
isca viva. 

IBAMA E SEAP-PR Até 21 de setembro Apresentação e discussão na 2ª reunião do GTT 

c. Identificar e compilar as pesquisas 
existentes referentes ao uso de iscas 
alternativas.  

IBAMA-CEPSUL Até 21 de setembro Apresentação e discussão na 2ª reunião do GTT 

d. Propor um programa integrado de 
pesquisa para o uso de iscas alternativas 

MCT, CNPq, MMA, 
IBAMA e SEAP-PR 

Até 21 de setembro Apresentação e discussão na 2ª reunião do GTT 

e. Identificar e compilar as informações 
referentes às embarcações pesqueiras que 
operam com a utilização de isca viva 

SEAP-PR e setor 
pesqueiro 

Até 21 de setembro Apresentação e discussão na 2ª reunião do GTT 
(As informações sobre a pesca no ES não 
estariam contempladas) 

f. Discutir a pesca e fornecimento de isca 
viva por parte de pescadores artesanais 
em projetos locais, demonstrativos e 
monitorados (3 unidades) 

Todos; 
 

Até 21 de setembro Os membros encaminharão os resultados das 
discussões à Coordenação do GTT que os 
consolidará para apresentação e discussão na 2ª 
reunião do GTT. 

g. Discutir sobre a paralização da pesca de 
Sardinha para Isca Viva durante os 
períodos de defeso da espécie 

Todos Até 21 de setembro Os membros encaminharão os resultados das 
discussões à Coordenação do GTT que os 
consolidará para apresentação e discussão na 2ª 
reunião do GTT. 

h. Discutir sobre a definição de defeso 
específico para a captura de iscas, visando 
aumentar o rendimento e reduzir o esforço 
sobre o estoque de juvenis 

Todos Até 21 de setembro Os membros encaminharão os resultados das 
discussões à Coordenação do GTT que os 
consolidará para apresentação e discussão na 2ª 
reunião do GTT. 

i. Discutir possíveis áreas para a captura 
de isca viva 

Todos Até 21 de setembro Os membros encaminharão os resultados das 
discussões à Coordenação do GTT que os 
consolidará para apresentação e discussão na 2ª 
reunião do GTT. 

j. Discutir a definição de tamanho mínimo 
de malha de redes para captura de isca 
viva 

Todos Até 21 de setembro Os membros encaminharão os resultados das 
discussões à Coordenação do GTT que os 
consolidará para apresentação e discussão na 2ª 
reunião do GTT. 

l. Discutir sobre espécies e métodos para a 
captura de isca alternativa para a pesca de 
bonito  
 

SEAP-PR, MMA, 
IBAMA, MCT, 
CNPq, setor 
pesqueiro e  

Até 21 de setembro  Apresentar e discutir as alternativas para 
implementação de experimentos na 2ª reunião 
do GTT 

m. Estabelecer oficina para a criação de 
uma rede de pesquisa 

MCT, CNPq, SEAP-
PR, MMA, IBAMA, 
Marinha, 
comunidade 
científica 

Até 21 de setembro - oficializar solicitação ao MCT 
- apresentar proposta da oficina na 2ª reunião 

n. Discutir proposta para o ordenamento 
específico para a pesca com vara e isca 
viva. (Revisão da Portaria 68) 

SEAP-PR, IBAMA 
e setor pesqueiro  

Até 21 de setembro Rever e adequar as questões relacionadas a isca 
viva 
Remeter demais questões ao CPG de Atuns e 
Afins e CGSS 

2) 2ª. Reunião do GTT – Isca Viva DIFAP-IBAMA 29 e 30 de setembro  
 

 
 


